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A ~~OS~A FEIRA ld_as aguas do Bouro, que tão apre 1 Pauta dos jo1•ados j parocos e reg1:,do~·es do ~oncelho, [ ~-p~sitarios geraes ~~rà .~~:1ugal: 
c1·1das foram pelo analysta que . . afim de proceder a orgamsação do J mes Cass_els & C. ,succ. u 

. . Ficou composta dos seglllntes . flua Mous1oho da S1lvti1ra, 80- L 
i aqui ve10 ba tempos proceder ao ·a a-

1 
d . d receuseamentu geral dos 1uraclos ' Porto 

I Cl a aos a pau a OS JUra OS SOi'- f f } ~91 ·' 
- = - I seu ex.ame. , t d 1 0 t re erente ao uturo anno e e i L -•~G~•-

r- - · Chccravamos ao verão e to- ea os e~ 0 corren e, que teem 1 ~ 
Nao sena isto, a~sumplo para d l"\b li , . ·' ·' de sernr no 2.º semestre d este ADVOGA DOS 

se tratar em meia. duzia de linhas 0.s 0 sa ?rn, e ~ so fx.rsLta m no- anno: . Café ''Espozende 

mas si~ para alg~ns artigos: =~:\qPu~:.f0 ~:en~~oª in~~~~~~
1

~~~~~ ~Ian~l _Antonio d~ Sá .Hypo}i .. , Ulnb" j EDUARDO M. OTTA 
~s~~e ta \'ez se faça em outra ucc- ! se rorna ú. vi ,.la, estava-se a vêr, t~, cl Apnl,i~;-J.o_aquun Pires dos! RP,abriu na semana passada o 

Ho· , . . !corno diz o outro. !Santos, dApulra,-:-Ma~oel_ , Men- C_af~ Esp?zende _Club, sito_á rua 
_J_e, convcm ~izer que a nos-, Víamo-nos ortanto na dura <lanha de Campo. No""ue11a, de D1re11a d esta v11ia, prnpnedade 1 E 

sa edtlrda~e precisa to.mar esse necessidade de ~ mandar rocn- FonleLóa; -Juaq1~1in Ferna11des du nosso velho amic10 snr. Valen· 1 DOMINGOS ALEXANDRINO 
assumpto a conta dos mleresses f, .. h 1 P d Patusco, das Marrnhas;-Manocl 11·111 Ri.bei'r·o y 1·annaº j 

lb ra r ora ao vistn o oCTar e F . . . · 
e me orameutos l~caes, pr11cu- Goios ou' então de nos su·l:'f1armos ranci~c~ Barros, de Rro trnto; Está muito bem montado e : RUA ASTRO MONTEIRO 
ra.~do dotar esla vtlla com uma a bebel-a dos o os o Jc ue era -~ntomo Al~es ~!or~ado . das tem um ex lendido bilhar. 
feua semanal digna desse nome. 1 .t d . .. dp ç 1 ' bl . t d Manuhas;-Jose de 11 ana e Silva, i Bóa re~olocãr> de 0 abrir no- r.=. _ 

Consecru·. .- . . 1 1 mm o esc1g1,1 ave e, so re u o, d R. t' t . 111 1 J . d S'I 1 • ....... º n, em pr ime11 o ogar,. . . a· . 1 . • d 1 e , to lll o,-11 anoe ose a 1. vament·'.l ao nn hlico poi-; h::1stante 
um espaço onde_ essa feira se µos .

1 
pt eJUA tecia ª _sao e'. e va Barreiro, de Rio Linto;- Joêlé se f~zi; seulir aciui' a falt~ de um 

sa fazer conv •ni 1 t amara, po1em, om a sua F d d'A 1 d G 
b t e en emen e, sem o reconhecida boa vontade de atteu- erna11J ~s d zSe;ct vº'·11 e Beme~ estélbelecimento d'aqoelle genero. 

ªnco~º ameln °
1
que plrhe~d·e ntemente11sc der ao bem estar do pnblir,o re-· ~~As;-1 . oao J e. Ga 1 aNs ~as· Grandes lucros, é o tjue lhe dese-

a no oca esco i o para e a; 1 . . . I' 
1 

' u pu 1a:- ose ornes ogue1ra, ·amos 
em segundo, estabelecer alguns . so vedo nos pnlncilptosdc eds e anno, de Gemézes;-Manoel José R1bei- J • 

. · . li . 1 man ar cana isa -a es e a nas- d C F . . . -~ p1em1os pata os me 10res expos1- t r f 
1 

, t d 1 ro .1 osla ana, de Rio t10to;- _ 
tores de gado e em terc.! iro pu- cen eª e em ren e ª porª 0 a- Francisco Antonio Cardoso das Nao ha d_oenç,as que 

. 1 ' \'radar snr. Manoel Gonçalves da M . . ~ '"'ªltllm t~11 n Kªes11"••e· gnar pe a proparrallda e bom no- . . . annhas· Jose L0pes Rodrigues ~...,"...., ª"'' u .il.7 ., 

d , 0 
. 1 Silva (o que em tempo aqui not1- d' . ' . . '"'a•"as me o no:sso mercauo semanal. ' . . . . Areia das Marrnhas·-A1Ho1110 >3 "-li 

D , 1 c1amos), e para esse effe1to 10clmu J . ' M . .' esenvo ver o concelho, por i 
1 

l b oaqmm J. artrns Domingues. das Como as da garcranta e do~ 
meio do comrnercio e da industria a compe ~~ e .ver ª no seu orça- : Marinhas;-José Gonçalves Santa pulmões· e não ha' ta~nbem doen 
deve ser o grande desejo dos qu~ mento ~ rnario,_ que ~e encontra 

1 
Marinha, de Gandra; -João Af- ças em que a ne(Jlicrencia seja mai~ 

superintendem nos seus destinos ;;pprpov~ ~ supenonbnen e. fonso, das Marinhas;-Antonio periCTosa e fatal 
0
Sob o Ponto de 

d'elle r OIS e a essa o ra que se es- G IU ·11 d R' 1 C> e • t' 
- • 1, d · t. ornes mam rn, e t0 tmto;-1 vist,i da secrnrança economia e N- f , . . a a proce er com a max1ma ac 1- M l G 1 d s·i d l'l ' ao o azer e crime, pois re- ·a d d d fi 1 ·d anoe onça ves a i va, e conforto recommendamos com in· 
presenta a paralys'lção do pro-1 ~1 ªt e; e~n ° ~?ar cone ui ª Palmeira;-Manoel Antonio de sistencia

1 

o uso do ccPeitoral de 
gresso do torrão onde vivem. en r emb t~~v~s- ias. ! Miranda, de Fonleboa;-José Mar- Cereja do Dr Ayer» áqnelles que 

Cuidem d'isso, que e cuidar f d su 8 1 u~çao ~ue agra t se tins Affonso de Gandra,-Manoel soffram d'um~ u pequeua crnstipa 
do que interessa a todos. i ~z dos ca.nos .te pedraf feos ~-Gonçalves da Torre, d'Apulta;- ção» ou «tosse licreira' Uma o~ 
~~ .os e gres en ara, e. u mdo, ndal) Manoel Jo::;é Dias Fernandos, d' A- · duas doses tomad:s a te.mpo mo-

so que a agua se 'ª per en o. 1. M 1 J , l\f · S 1 • ' 

Fonte bl• t b · d 1. pu ta:-, <moe nse. artrns !)a·· diíicam uma constíp·ição ou tor:;sc 
PU 1ca- como am em e a10 a nos vem i· . d M· .. J , . R b . d s· i . . ' . 

• "' vrar de bebermos quanta porca- !Ies, e ._ai,-o:-se 1 eiro ~ a, ,e 1mµedem opengosodesenvolv1-
Canahsaçao da agua ' ria a garotada se lembrava de . de ForJa~s;~Manocl Antor.w da mento que muitas vezes adquirem 

/

lançar denlro d' esses canos. j Cruz, de Forpes;-Manoel Gomes . estes incommodos familiares. a O 
Sempre ~ sobremaneira agra- Pena é que a canalisação não ! da, ,Cruz, .d.~ Fo11l1'.bóa;~~nton 1 ~ P~itoral de Cereja ~o Dr. Ayer• 

davel para nos dar conhecimento · seja geral, isto é que não se es- , Jor:;e de Fa1.a, .de Palmeu a,-:-Jose nao deve ser confundido com qnal
por es-te meio, de qualquer obr~ tenda ale á font~ mas do mal 0 j Gonç~lve~ Per!lo, das Mar~nhas; quer e xarope para tosse, balsan10 
que melhore ou engrandeça a nos- menor. ' -Jua? Di~s Tor.res, dC1~ M~nnbas; pulmonar•, ou «elixir., on outro 
sa terr~. . 1 A' vernação que no proximo -, J?_se. d Al111e1da,. Ribeiro, do qualgoer preparado semelhante 

Assun hoje, ao traçarmos es- anno esti,·erá testa du nosso mu :For1aes,-Ma11oel_D1as dos _San:os _ vendido para a cura d& tosse. A 
tas linhas, rejubilamos, pois ve- : nicipio impende 0 dever de con- ; qaµel.la de ~puha: -Jose ~ras ; differença entre as duas q11alida
rnos que al~uma ~ousa se vae fa- ! tinuar 'a obra começada e que es-j Ferreira, . d Anta~;-:- Francisco ; des de remedios é ~bvia: ao pass_o 
zendo de ut1! para nós todos. /ta não pode lernr a final por fal- Alves Mor ~ado, d E~pozend~_;- que os outros medicamentos uni-

A fonte publica de ha muito ta de dinheiro. ' /Manoel Jose Gom~s, de Forpes; camente alliviam, o •Peitoral de 
que vinha carecendo de obras que/ A' Camara, e em especial ao' -:-e M,anoel. Francisco Barros Ju-' Cereja <lo D~'. Ayer• ~laca a 
a tornassem susGept!vel de abasle- seu presidente nosso amigo dr. mor, d Apulia. 1 doen5a pela raiz e exlermma-a. 
cer ~,e agua ~s babrt_antes da vil- . João de Barros, apresent~mos em • Venda nas "ºª" pbarmacia> e droga· 

la, Jª. q~e oao podia conse_ guir- '1 rwme d_os espozendenses sinceros Hontem ··oltou a reun'ir a rias. s d • Prepar~d11 paio Dr. J. C. Ayer 
e, rapi amente, a canalisação ! agradecimentos. : com missão com a assistencia dos ! L"wel, Mass, Estados Uuirlos 

CANCIONEIRO DA FIGUEHt! 

I 
O' olhos da minha cara 
não olheis para nino-ue~ · . 6 ) 
Já que perdestes a graça 
perdei a vista tambem. 

2 

Se te eu quizesse dar pênas, 
ao mundo dar que falar 
ia-te eu ver ao ribeiro ' 
onde estavas a lavar. 

3 
O' amor vai e vem Joo-o 
a' vinda vem por aquÍ, 
que eu abaixarei meus olhos 
jurarei que te não vi. 

4 
Dei um ai tremeu a terra 
c~hiu a flôr do sargaço; 
nao faças caso de mim 
que eu de ti caso não faço. 

s 
Eu amava-te, menina 
se tu fossês sem senão: 
mas és pia de agua benta 
onde todos põem a mã1). 

6 
Esta rua tem pedrinhas 
esta rua pedras tem: 
das pedras não quero nada, 
da rua quero alguem. 

7 
Fui ao Doiro á vindima 
não achei que vindimar; 
vindimaram-me as costellas, 
olha o que eµ lá fui ganhar! 

8 
Toca-me nessa vióla 
vê se a fazes retenir; 
tenho o meu amor ausente 
vê se mo fazes cá vir. 

9 
J anellas sobre jane!las 
postigos rentes ao chão; 
carinhos, quantos quizeres, 
mas casar contigo, não. 

IO 
Nem meu pai, nem rninha mãe 
nem o proprio confessor, 
já me tiram do sentido 
de falar ao meu amor 

II 
Vai-te embóra, vai-te embóra 
já tu te ti veras ido; 
se te fôras ha mais tempo 
já me tinhas esquecido. 

IZ 
Menina que anda na vinha 
dê-me um cacho, vou lá, 'lém; 
antes que el!e fosse verde 
da sua mão sabe bem. 

I3 
l\Ienina que anda na vinha, 
dê-me um cacho aboat, (1) 

(r) Variedade de tivas (boal). 

que eu lhe darei um bastardo 
quando meu pai vindimar. 

r4 
Menina que anda na vinha 
dê-me um cachinho alvar. (r) 
que eu lhe darei um arinto (2 J 
quando meu pae vindimar. 

rs 
Dá-me da pêra madura 
da maçan uma talhada; 
da tua bôca um beijinho, 
do resto não quero nadai 

r6 
Que lindo luar que fás 
p'ra ir apanhar maçans l 
quem me déra de apanhar 
uma daqu~llas irmansl 

~ 17 
Mangerico recortado 
a' roda do chafariz; 
não digas que me deixáste, 
fui eu a que te não quís! 

r8 
Cantigas são cantiguinhas, 
palavras leva-as o vento; 
quem bota mão por cantigas 
tem fraco intendimento. 

19 
Menina, se sabe lêr 
leia no meu coração; 
dentro delle ha de achar 
se lhe quero bem, se não. 

(r) e (z( Vid. nota ant. 

20 
Herva cidreira do monte 
e' regálo dos pastores; 
deitam o. gado a ella 
e vão ver os seus amores. 

21 
Tendes olhos, compraes olhos 
que bella mercadoría! 
comprai-me tambem os meus 
para a vossa companhia. 

22 

Eu fui á figueira aos figos 
andei de ramo em ramo; 
fui ao céu buscar amores 
que os da terra são ingano. 

23 
Se tu visses o que eu vi 
a' porta do Guimarães! 
uma cadella com pintos 
e uma gallinha com cães! 

24 
Se tu visses o que eu vi 
fugias como eu fugí; 
uma cóbra a tirar agua 
para regar um jardim. 

25 
A'manhan, se Deus quisér, 
domingo, se não chover, 
hei-de ir ver o meu amor 
se a ribeira não encher. 

26 
Esta noite á meia noite 
senti cantar a perdiz; 
inda fui durmir um somno 
nos braços dl! quem eu quís. 

O tratamanto da Ammti~ 
Um remedio semJro. I: 
Que os anemicos mudem 1 

d'ar, nada ha mdl;ior. Isto, 1 

porém, não é suf ficiente : o 
que el!es devem é regenernr 
o seu ~angue empobrecido, e 
para conseguir esse 1to:sultado, 
o tratame:ito das Pilulas Pink 
é uma cousa indispensavel. A 
anemia e a chlo1 ose não re
sist~m a um tiatamento por 
meio d~s Pilulas Pink, porque 

· estas p1lula> vão atacar dir<.:c· 
~arnente a propria raiz do ma!, 
isto é o sangue viciado. O uso 
das Pilulas Pink tra;isforma c
sangue pobre, viciado, e:n 
sa11gue puro e generoso. O c:
ganismo acha··se immediata
mente regenerado, fo;·talecido 
r:ela circulação d' esse sangue 
nco e renovado. Por isso, to
do:; os doenteG, que acabam 
o _seu tr~tamento pelas Pílulas 1 
Pmk, dizem : « Não só deixei 
de soffrer, mas acho-me aoora 
melhor do que nunca e5ti;e. l> 

Pela sua poderosa acção so
bre o sang:.ie e sobre os ner
vos, as P1lu!as Pink são sobe
ranas contra a anemia, a chlo
rose e a neurasthenia. 

Piiulas Pink· 
As Pilulas Pink estão á venda em 

todas as phaunacias pelo preço de 
800 réis a caixa, 4 $ 400 réis as 
6 caixas. Deposito geral : J. P. Bastos 
& Ca, Pharmacia e Drogaria Penin
sular, rua Augusla, 39 a 45, Lisboa.
Sub-a~entes no Porto: Antonio Ro
drigues da Costa & Ca, 102, Largo 
de S. Domingos, 103, 

27 
Eu passei o mar a nado 
nas ondas do teu cabêllo; 
agora posso dizer 
que passei o mar sem mêdo. 

28 
O' meu amor, meu amor, 
minha primeira affeição, 
has de ser o oratorio 
onde eu faço a oração. 

29 
Os meus primeiros amores 
mandei-os ao rosmaninho; 
estes que eu agora tenho 
vão pelo mesmo caminho. 

30 
Meu coração está fechado 
está fechado e não se abn!; 
foi-se embóra o dôno de!le, 
não está cá, levou a chave. 

3r 
Toda a vida desejei 
o meu amor Manoel; 
agora tenho-o na mão 
cahiu-me a sópa no mel. 

32 
Chamáste-me amor-perfeito 
coisa que a terra não cría; 
amor perfeito é Deus (ou Jesus) 
filho da Virgem Maria. 

33 
Eu hei de me ir assentar 
no circo que leva a lua, 
para ver o meu amor 
as vóltas qut: dú na rua. 
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Pl"OVidPn~~ins-1-\.0 ~•·· tnd<ts Hs exposic:ões nacionaes nações, vinho~, petiscos, etc., do golfo da Guiné, pouco mais 
Adm~nistr~tdor do e e~trnngeiras a qu~ tem c0n- de tudo haver~. tem dado que H milhas. Toca para 

coneq_~Iho cml"ido, gnrantindo a sua ef- ~~ ~ .. • o jantar. O .vinho tem levado uma 
A gnrotadn. qnebrou já !icacia, pnrn enriquecer o snn- De L1'sboa a Quel1'rnane entrada valente aµesar de mau; 

alguns dus tubos da canali- gue e levantarH.s forças, cen- é que com a força do gr,lo. que a 
Sl:lÇào das aguas. tenflres dos mais dist.inctos gente lhe deita, fica fr'esquissimo 

h:to :ic:ineta novns des- medicos.Umcnlix d'este vinho (DIARIO de VIAGEM) e me tudo. Parece o melhor ne 
pe$US á C:unnra e prPjuiso representa um bom bife. Dia 9 de Maio ctar do mundo. 

1Ja.-a 0 pu bli<·o, pois ernq uantn ~-tHJ-(1)~---- Tora a eslender a coherta na 
1 li d Manhã explendirla; calor m- ponte e a estender o cor1)inl10 11as se procede :io t r·n ):1 w n su 0{~ ColmJn~a lRnso, nem uma araizem corre; 0 taboaR. Fm Loanda ler1l10 1ie r·e-bstituiQtlO d'esses tnb<Js, a n.- 1 ll l r 

f. Depois de uma demora so esµe ianc o-se no mar: iere-rios colher ao estaleiro, para deitar aua n:io vem á 1mte. . . · · d G ·1 'T 
'"' d d'a}guns dias n'aquella cida- rnipie oso ª vi ~ ta. 11 ~ nm: er- cavernas novas. Doe1n-me os os-Compete ê\O snr. a minis- L' d d d 1 
trador d' este concelho man- de, rPgressou a esta villa na , ra, to ~s acco em, rapt os .e ªe- sos que não p11ro, é impossível 
d:w inve~tigar no sentido de semana pa,.;s~tda a ex.ma snr .. ª ' gres; 1 ~ eslá. ~(~ lo,nge;. ª:.1~ta - se dormir no beliche. Aquillo lá é 
descobrir 0 auctoi· da prue- D. Arnelia Dias de Barros L1- um~.coisa pret.i. 0 'ªPº' an:;rnha-1 um forno, que ninguem imaai-

d ll d · · ma, r.womr)anha de suas ex'ºªs , se; p se dt)Sl.acarn a
1
n1ores.' r.nonles i na. i!l 

su, ªl)plican o- 1e epms meia r. E G S 1 l 
1 

filhas. . .. terra em11m. ~ a urne. a - -~ 
dusia de bo 0~ para que per- ve, terra, que nos vem quebrar. • 
cu a vontade de voltai' a pra· ~ por um pouco, a monoto1Jia do ; 01• • . llamu•o de Bar-
. · d l d s. 'Jror[4on.to t1car gRrot1ces e ta or em . '.ll . mar. Mas o vapor segue sempre, ros Lima 

• 
O numero total de recenseados 

é de 167; e o conlingente é de 
M3, sendo ~ pnra a armada e 44 
µara o exercito. 

Anlas dá 3, Apulia 2; Beli
nho 3; CLHvos e Palmeira, que 
constitnem um grupo, 3; Geme
zes i; Espozende, 4; Fão 8, For
jães 6; Fontebôa e Rio tinto que 
formam outro grupo 2; Mar 2, 
Vi1la Cbã 4; .Marinhas 6 e Gan
dra 2. 

Estns duas u 1 timas fregu~zias 
dão, Cdda uma d' ellas, om mance· 
bo para a armada. 

Reg·ata en1 
'rilla do Conde 

Convite ao nosso Clob e ob1·igando os paes no pa· Re::il1~ou-se dommgo pa~- sempre na sua marcha ronceira. 
gamento da despesa que se 1 sado, em Curvos, a rornal'ta O maximo que tem dado são i3 Concluiu ha dias a sua O cigno presidente da direc
turna indi~pensi--1Vel fozer pa- a esta milagrosa imagem. · milhas á hora. Ainda nos faltam fori:natu:a, em medicina, na ção do Club Fluvial Villaconden· 
1:a repôr tudo no estado an- Drz~rn-nos ter sido muito i:300 milhas para S. Thomé; são Umvers1dade es.te noss~ pre- se, dirigiu ulLimamente carlas-of
tigo. . . . _ concon1dn. Nüo admiya,. que quatro dias e pico, ainda de abor- 1 sado e ~ympath1co am igo. ficio". ao presidente do Real Club 

O m~st1go e necessario flte o tempo estava cunv1clat1vo. , recido mar. Ao menos se houves-! Applrcado ao es~ud.o como . Flunal Portuense e ao nosso pre-
p~ra evitar que o facto se rn-1 -- -.·r::"l'-'?<e__"-" r.'I•--- . se balanço, era um entrelimento; era e com um d~.seJO 1mm_en- ! sarlo_ arr.igo Firmino C. _Loureiro, 
prta. 

1
• • . .,, , ,. Bôa medida ! assim aborr.ece e enfada. São 9 so de saber, ~iian?: ~·isto : pres1_dente do Club Fluv1af d'aqui, 

No~ o pedimos a 1efe11~~ j . , horas da noite e vê-se um pharol uma gran.de rnte_ll10 enc1a, o l convidando-os a tomarem parte na 
n uct orrdade, que do cRs~' p A t~mada .P.el.d. Cam~1 FI d_e ao longe. E' o pharol do Cabo de novo medico h~via forçosa- -regata q110 ali se deve realisar no 
deve t~ r conbec.1.mento offic11-d n~n.ndat ~~p.hcm as respect1·. Palmas. i mente de, terminar os seu_s . dia 3 de setembro, por oc
pelo d~gno p!'e81dente da nos - VclS multa,::. ª tod~s aquelles Mais musira e toca a dormir, estudos n aquelle estab.elec1- easião das grandiosas festas do 
sa Pdil1d11de snl'. dr. Barros. q~rn, de_nti 0 d~ P1 aso de 8 qoe 0 sobrado da ponte lavadi- mento de urna forma br1lhan- ; Carmo; e propondo-lhes por dis-

Q . .A, ao-ora. se dias nrw Hferrrem os pesos . ' te 1 · - d. '3 ll ~1 erno~ mi e o ' · , . . nho e fresco. connda o corpo a · . trncçao a 1sputa, em annos 
ella de1X<'ll'á impunes este e e medidas de ,que ~,1zem uso estender-se n'elle Até amanhã 1 Assim succedeu. ' seguidos de uma Taça que Sua 
ou11·os factos identicos que nos ~eus est:rnelecimentns_. 1 • • Ramiro de Bal'l~os LiP-rn Maaestade 0 Senhor D. Manoel II 
porventurn venham a dãr-se ' F_, º.ada de_contemplaç~es 1 ~la t.o de Halo . obteve a h~n~osa classifica- . offc~tou; a qual perteucerá, a fi. 
n'e"tr1 terrn. que.º abuso ª. sempie mau, Semp10 a mesma mon,otoma ção de «distmcto-, com a ; nal, ao Club vencedor, cabendo ás 
, l\fou passo será. e a epocha des1gna.dn P.ªra se qu~ nada vem quebrar. E ama- qual se não orgulharái por- ) tripulações sómente medalhas 
: Agunrdemos. effectuar esse. serviço Já ter- , nha que começam as fe~tas, que que, m.odesto como é, _não é : commemorativas. 
~.-""<::~ minou ha muito. l segundo~ prog_ramma afixado no suscept1vel. d_e se envaidecer, 1 Sabemos que a direcção do 

Enl fet•ias \ no~so sa~ªº. de_ p~tar ~ que ama- mas que intimamente o de· ! nosso florescente Club resolveu 
. Em passeio . nha sêra ~1slr1bl11do, impresso na via ter deixado satisfeito, por agradecer e aceder ao honroso con-

Encontr~-se desde ha dias 1 Estiveram em Entre-os- typo~raphia de bordo, constam do vêr assim compensado e pre- vite que lhe foi feito nos termos 
o nos~o amigo Lauro de Bar- Rios e nas Pedras Snlgadas segm~te: miado o s~u trabalho. . t mais penhorantes, acceitando o 
ros Lima. 1

1 o snr. Valentim Ribeil'o da Di~ - ~ 1-~specLac~lo, com as D aqui foram-lhe e.n~m- , repto proposto por aquelle gremio 
Fonseca, acompanhado de sua comedias. Medico-mania- Arte de d~s telegramrl?as de felicita- sportivo, do que deve ter-lhe da· 

Eseola d' Apnlia ; esposa a ex.mª snr.ª D. A me· Mont~s, A~ duas bengalas e o dra- çoe.s por m~1tos dos seus do já conhecimento. 
Está aberto o concn rso'do- lia Paschoal Fonseca e de logo J~lfaii~il Pst, pst · • · ?mi_gos que smceram.~nte re- \ O que nos apraz registar, com 

cumental p:1ra o provimento seu .filho, o nosso a:nigo Va- p~a 12-,S~~rt,_ constando de JUbrl~ram ao terem d isso co- itanto m~is pra_zer. qu~nto e certo 
da escola official do sexo mas- lent1m Fonseca Junior. , corndas pecle::stres, idem de obsta· nhecimento. . 1 que as~1m mais estreitadas ficam 
culino da, freguezia d'Apulia, j ~ ~~lo~, das colhere~, ~e agulhas; Nós abl'açamo·lo mmto . as nossas relaçõeil com a9uelle 
vagR pPla demissilo do pro-. :Na Beira Alta 11h_e1e ª'.~, Jau, tracçao etc. e a affectuosamente. club e com os povos da prrncesa 
f O , ·n, "''r'llaca i noite sou ee. Deve ser um passa- ~~ do Ave qne no anno passado tão 
es~~ Com seu il'mão, o nosso ftempo explendid?, qdue nos virá . Inspecções galharda e carinhosamente nos 

• d b•t•d d amigo dr. Rnmiro de Barl'os ~zer passar mais epressa esta receberam. 
fJontr a aj e 1 1 a e e -Lima encontra-se em S. Pe- vida monotona de bordo. Logo ha N'este concelho, effectuam-se ~ 

para 7us~enta1• as 1 dro do_ Sul a ex.ma sm:-ª D. ensaio geral e ,parec~-me que o nos dias 25, 26 e 27 do corren-1 
0 or~,as 1 Valentma de Barros Lima. espectaculo dara ~sneua. Vamos te. Exames de t. grau 

~~commendamos o Vinho 
1 ~ a ver. Eu resolvi não l~mar,par- No primeiro dia f:ão ch~mados ! Nos dias i e 2 do corrente 

Nutritivo de Carne~ do Conde Santa JYlat•ioha te, por q.nestõe~ de papeis. E me- os mancebo~ das _fri'gues1as de · effectuaram-se na escola do sexo 
do. Restello & C., por ~er o lhor assim: ve10 tonros de. palan- Antas~ Apulra, Behnho, Curvos, masculino da freCJuezia de ti"'orjães 
umco legalmente auctor1s_ado E' nos proximos domin- qu~ . Faz um calor verdadeiramen· Palmeira, Gandra, Gemi;es e Mar; estes ex.ames comi!) o seguinte resul-
pelos Governos e auctor1da- go e 2.ª feira que na freguezia te infernal. Devemos chegar a S. No segundo, os de Espo~ende, t dY 
des sanitarias de Portugal e de F orjães, terá logar a grirn- Thomé só no dia i3 , ás 3 da ma- Forjães e MGtrinhas; e no terceiro . ª ·· . , 
Braz11 e por ter s ido, premia-

1 
de roma1:ia de Sa ta M~rinh~. nhã. O pa~uete, por causa do ven- os. de Fão, Fonteboa, Rio tinlo e j Es?ola_de S. Paio d Antas.: 

do r om mednlhas d ourei em 1 Musrcn ~ . fog uetes, illum1- to contrario e da grande corrente V1lla Chã. Anlomo Dias Sufficiente 

34 
Eu hei d e me ir assentar 
no circo que a lua leva , 
só para ver passear 
o meu amor nesta terra. 

35 
Quem me déra uma lima 
para limar a garganta, 
para cantar côm' á rôla! 
Com' á rôla ninguem canta ! 

36 
Dá-me uma pinga de vinho 
para lavar a garganta, 
p ara cantar com' á rôla l 
com' á rôla n inguem canta 1 

37 
Inda. sou quem era dantes 
inda sigo os mesmos passos; 
quando passo á tua rua 
as pedras p'ra mim são laços. 

38 
T riste de mim, triste seja 
qu em triste me fás andar; 
inda mais triste se veja 
do que a noite sem luar . 

39 
Quando passares por mim 
baixa os olhos p'ra me vêr; 
podêmos andar de amores 
sem ni nguem o perceber. 

40 
Já cortei o meu cabello 
j á lá vai a minha gala; 
a culpa tive-a eu 
deixásse falar quem fala! 

• 

4r 
Coitadinho de quem tem 
seus amores a lém do río; 
vai para passar, não póde, 
do coração fás navío. 

42 
Que.in quisér que eu cante bem 
da-me vinho ou dinheiro; 
que esta minha gargantinha 
não na fez nenhum ferreiro. 

43 
Não quero que me dês nada 
nem eu t 'o quero acceitar, 
porque eu sempre ouvi dizer 
quem acceita que ha de dar. 

44 
Passei pela oliveira 
cinco folhas lhe apanhei 
cinco sentidos que eu tinha 
todos em ti empreguei. 

45 
Escrevêra-te uma ca1ta 
co sangue da minhas veias; 
mas depois arrep0nui-me; 
- meu sangue por mãos alheias! 

46 
Quem quisér ouvir cantar 
vá ás grades da cadeia; 
ou virá cantar os prêsos 
a's escuras, sem candeia. 

47 
Não quero sáia de chita 
que me hão de chamar «senhora» 
quero saia de baêta, 
que é trajo de lavradora. 

48 
Toda a vida desejei 
ter amores na cidade; 
agora já os cá tenho 
já me Deus fês a vontade. 

49 
Por esta rua andarei 
pela outra darei vólta; 
aqui móra o meu amor 
mas eu não lhe sei a porta. 

50 
Menina, por ser bonita, 
não cuide que mais meréce; 
quanto mais linda é a rosa 
mais depressa desvanéce. 

sr 
Que tendes no pucarinho 
menina, que tão bem cheira ? 
- -são as lagrimas do amor 
que se vai segunda-feira . 

52 
Já lá vai pelo mar dentro 
quem me tirava o chapéu; 
deus o leve, Deus o traga 
com'ás estrêllas do céu. 

53 
Já lá vai pelo mar dentro 
a folhinha da ortíga; 
já perdi o norte á terra 
e o amor á rapariga. 

54 
H ei de comprar um véu preto 
para cobrir o meu rosto, 
para que nenhum rapaz 
nos meus olhos faça gósto. 

55 
Da janélla de meu pai 
vejo eu a de meu sôgro; 
não é pelo pai que chóro, 
é pelo filho que eu mórro. 

56 
Não cortaes o bico á rôla, 
as azas ao papagaio; 
hei de a livrar, menina, 
das orvalhadas de maio. 

57 
Déste-me a comer a lface, 
logo me déste verdura; 
logo o meu coração disse : 
é amor de pouca dura 1 

58 
A pedra caíu na ag1:1a 
logo se encheu de flôres; 
agora posso dizer 
que a beber tomei amores. 

59 
Passo uma vida cruel 
por tê-la mulher bonita; 
n ão posso saír de casa 
sem a prender c'uma fita. 

60 
As telhas do teu telhado 
sao vermelhas, tem virtude; 

)passei por ellas doente 
logo me déram saúde. 

61 
As pedras da tua rua 
são pedrinhas de virtude; 
quandó lá passo doente 
fico logo com saude . 

62 
T rago na minha a lgibeira 
um canivéte doirado, 
para partir bólo dôce 
no dia do teu noivado. 

63 
Meu amor está doente 
numa caminha de flóres; 
nosso Senhor o melhóre 
e lhe tire aquellas dóres. 

64 
Se tu me quiséras bem 
da raiz do coração, 
t u me.> viéras fala r 
que as noites bem grandes são. 

65 
Eu tenho raivas ao norte 
que me desfólha o meu cravo; 
tenho raivas a mim mesmo 
por não ser do teu agrado. 

66 
O diabo leve os homens 
todos numa voaceira (r); 
aquelle que hade ser meu 
esse vá na dianteira. 

67 
O caracol é vadío, 
é vadio por que quere; 
é com' ó rapaz solteiro 
emquanto não tem mulher. 

(I) De\'e ser synónimo de venta
nía, tufão. 



Antonio Ho11rigues Vianna bonensc dedicada aos nossos actualidade, edição da casa Belem' ~~~ ~5-2~~~ 
Caudido Meira da Crnz Bom compatriotas residentes no Bra- & C.a, sucessores da capital. ~ . ~ 
M:rnoel Pereira Vianna, Sufficienle zil. Vem sempre repleta de pho- - Temos presente o n. · r 5, ~ 4' 
Manoel Rodrigues Vianna togravuras. da priosa album-revista illustra- ~ ~ 
Manoel Alves Cazeiro Optimo -O tomo 21, vol. 3.0

, das da, Bordados Caligraphia Ador- ~ ~ 
E l d F .Mulheres de Bronze. romance de no, que se publica em Barcelo- ~ 

sco a e ragô:;o Xavier de Montepin, cuja edição na., debaixo da conspicua e sabia ~ ·of .... · .ft ·L 
Antonio Alves Pinheiro Bom l · J d d J R J A . 

Pertence á bem con 1eciua casa treccão e . amonet . . 
Sebastião ~1. Neirn Sufficiente d L' b p ' ~ ~ 

Eswla de Palme edi~~r~ ~-;!~~ 7~ .~~~ r ~, d! n:~ T'""uma hijou em correcção li . ~- - 1, ~ 
José de Si da Torre Bom vista Espirita, do Porto, publica- trazendo sempre desenhos lin- G t 
Justino B 'Ptista Sufficienle ! ção do Centro espirita d'aquella dissimos. ~ t1 l· 11 (\ t l• n ~ 0 / ~ 
Antonio Jo~é Pimenta ·1 ·cidade. . -<? n: r~, r: anno, da Ly- ~ 
Antonio de Sá Dom -O n.0 6, r .º. anno da bnlhan· ra, qumzenano de letras portuen- ~ 

Escola de For'ães (~exo feminino) te lllus~raçilo Villacon~ense, que I se. . ~ « 
. . . . J . • vem pnmorosamente impressa e -O fas~1culo 26 e 27, vol. LARGO JOÃO FHANf.O, 1 A 6 

~~rnl.rn. Ribeiro d1a Sil.va Optuno , repleta de illustrações e escriptos r: . do ch1stoso romance---;-Us ~ '..~ 
'ir~1.01a da Roctl~ Lima . > 1 referentes áquella formosa terra. An10~ da Terra, de Peres Escr~ch, ~ :E:: S p O z EN':::::> E ~ 
Em1!ta R. de .Queuoz Suffic1~nte j -O n .. º 5, 2 .o .anno, ?o Bar- e 'edição da Empresa V ulgansa- ~ ~ 
Escola·d·e F(Hjãe. s C;ex.o.masruh.no) 

1 
cellos-Revzsta.' qumzena.no bar-j d?ra de Bons romances, da ca- ~ 

Appancio da Silva .\Jaciel, Optimo cellense dedicado aos mtere.sses j: pital. . . ~ E' este hotel o mais bem montado d' esta uilla. Com am-
Jose, Joaqt1·1m R. Dias Stiffi··i·ei)te Iocaes. Traz excellentes artibaos -. O. n. r, r. ann<?, d°, m.a- pla sala de jantm· e qttai·tos de primeira ordem, consfruido 

" li d bl - 1 ~ n'wn bello edificio parn este fim, é todo illuminado a acety- ~ 
Seraµbim de Sá Thornás • j e bellas illustrações. 1 gazme i ~stra .º' pu icaçao i - ~ lene. Tem cumpainha elecfrica na sala de jantai· e nos quar- ~ 
Torquuto Rodri0'11es Dias Bom -O n.0 282, anno 24, da lustrada da capital. ~i) tos. O seu sm·viço é permanente f'omecendo lunchs da1·a pie- ~ 

•. 1 f."JY~!~f:1!ª d~si:.~~~~~;~ r:v::= IDITAL ~ nics, etc. etc. ~· 
Ho~ve uma des,istencia á pro· creio, a mais pratica e ~conomi- . ' I' 

t d 1 · & A sua propl'ietaria va escr1 P a, _ uas a prova ora e ca do nosso paiz. r 2 numeros ·· .. · ' " • ~) · 
uma reprovaçao. 600 reis. I ANNA OE JESUS MOREIRA VlllARINHO 

--.....___Do~B·- --.1•a--;;--1·1 -on.º9, 3·ª serie, do 35. an- A Can1ara mu- ~ ~ 
n no'. da :41tror~ do C(~V~do, qumze- • • , 1 ~ espera a preferencia dos seus es-

De l'egre$SO do Rio de Ja- nan~ htterano e b1bhogrophico, n1c1pal d este con-1 {; timaveis frPguezes. 
neiro, encontra-se na fregue· de Lisbo 1 ~ 
zia de S.Bartholomeu do .M.·'lt', -O ªn-.º I 2, r.º anno da 'i'e' celho d' Espozende: ;- No mesmo edificio ha uma .3 

1 • r 1 ~ mercearia bem montada onde :!f. 
o nosso subsc1·iptor e e xi mio Catholica, publicacão religiosa ~ ! 
patriota, sr. Manoel Feneira portuense. ' . / se encont1·am todos os. generos de primeira qualidade. Vi-
Vnz Salleiro. acompanhado -Cathecismo popular Catho- Convida os srs. pro- ~ nhos. verd~s,fin.~s, bebid~s estrnnge.fras. cerveja.ria, bolachas, ~ 
de sua ex.ma e!"oosa. onde vem z· d F . S . ' · t · d dº e' que110, cha, cafe e a oplirna manteiga da fabrica d' Ancora. ~ • . ico, e rancisco pirago, tra- pne ::i nos os pre JOS ~ 
passar uma temporada no seu ducc:lo do dr. Abundio da Silva b ·t ' t 'l , &º 
Palacete da S a q el•1·da ter·r'" D" .b . · ur anos, s1 os n es a vi -

1
. 

~ u n ,. istn um-se agora a r8.ª ca- ~~~~~~~ ~/ 
natal. . . · derneta d'esta grande obra do il- la, a mandarem proce?er · _ ~ 

Ao snr. ~a1le1ro, bem co- lustre professor austria~o, cuja ao branqueamento dos A JR. TE§ & L E T JR. Â § 
mo a sua ex.ma esposa os traducç~o. em vulga~ .foi con:6a- mesmos e dos muros 
nossos cumprimentos de boas da ao distmcto publicista catho- . d ~HG\ZINE ILtUSTHADO-PUBLlfi~ÇÃO QUINZEN.U 
_vind~~ lico, snr. dr. Abundio da Silva, dos qmntaes, dentro o 
BIBLlílTHECA OE LIVROS UHIS E SCltNTIFICOS havendo 0 Venerando Sr. Bispo praso de 20 dias, con- Fo1•ma de publieaeã.o 
.. f'ul1licu11-se o. SPguodo volume d'esla do P.orto escripto um prefac~o ta dos de hoje, sob pena ' A revis!~ Ar~f"8 d/ 1.e11·a11 conwrá de 2-'I pag~nas, pelo menos (s~n·lo este 
611.Jlio!heca que e 'especial p~ra esta traducção, um- d lh r d numero su-cep 11vel de ~ugmento quando a a1J11ndan1:1a de assurnptos ass1111 o de-

º 
11'N11 ' hRA ca auctemsada e reconhecida pelo e es ser app I~a a a termine), 110 formato do presente prospec.to, ir_npresso em pap~I de superior_ qua· 
li j lJh [ TICO DO LlCORIST.\ auctor. Este fascículo como to- multa de 5:000 reis. / l1dadti, afi111 de dar o maior realce P·JSSIVel as suas 1llus1raçoes, e sahtra nos 
Ll.vro da m ·1 t·1·r1 1 · d ' d l dias f e 15 r!e cada m~z. sernlo o seu c11•to avulso apenas de a or u 1 1 ar e pr~1llca e os os outros occupa-se o . p t ffi 1 

um. a pequPna fonle de riqueza para os 1 (( d d ~ . b 1 ara cons ar se a 1- 4 o-n ... E: :1: S-4 <> 
pe11u1·11os r()111me1c1a11les OH grande eco- ~ec~a o e o '."lClQl) e a reuma t t d . . . . ~ 
num la r1omes1ica para as boas dou as de' cntenosa expOSlÇãO sobre as OC- XOU eS e e OU rOS e ,\ RTE!ii d1 (,E'l'D1'S con-t .t111ra, po1• no hm de cada 1011? (2i u11rneroe), 
casas puis se p11dem por e•te M C 'õ d · · l th l · , um li:do vulumll de pertu rlP. 6UO fl'lµ1nas, onde se Pncontrarao cornp~u.d1ados 

1' b I ' . ' b «, ~- aSI eS e peccar, COm preClOSa igua eOf nos ugares t11do5 os f1ctos lll'lis itnJJOrlantes occorritlos 1)ur 111te 8SSP. período minuci11samen• nua, a so utarnente pnd1co,v o ter os · · · b 'l l < . • " ' . • • • , . 
m1is d~liciO~Os fr ÔM. : CrltlCa aOS romances, al eS, t 1ea• do estylo, · te ffll>Cl'lptns, j3 f1tliirar1a1n~111e Ja por fntllO dt .gravura., a par de lílllltOS 6 

C1 D êtn P>le magnifico ((~Ianual)) nu- tros, etc. E' este o melhor cate- var 1:11lns ai:rn111p1os (jUe IUtHessam e 1n.trnem o le11or educando-o e re cr~aor!o-o 
meMa~ rPr~Aitas Pª'ª ª ~· bricaçfo «pra- chismo pai::a ser compulsado pe- 1 Espozenrte, 12 de ªº me;mll tempu. 
t1c:1n de licores commerc1aes, cremPs de 1 ~ . d · d lh d 191 O E 1 
1icôre,., 1icôres cry~tatisadus, senr10 es- os p.,es que e~eie~ ar a seus J u o e · . eu, ~ l ~E rr ~ RJ A~ U l A~ 
ias forrnu~as qu.as1

1 
de~co~h~cidas em fµ~os uma solida mstrucção re- Alvaro de Villas Boas ' A assigna111ra rias ..tr•e"' "" LM1·1u1 s"•á semprti pag~ :ideantadamente, sen-

Po1tugal, cogoacs, genebras, 11guarden-' hg1osa. do o St-;ll preço e1u f,i1!11•oa, pa·ovincias e A.tricai 
e>, xar1•pes. etc., etc. 1 A d' ã , d l ·d d. p· h ·, .., er Turlo fabricado por 11 ei" rle es- e iç. O e O con 1e~i o e i- lil eu O a manuen~e. S -
sen1·ias DiilU13HS e infu.1õe> dH Íí'lClos., tor cathohco sr. Antomo Dou- vindo de secretario o su-

Tudas . ª" f11n11ulas são rxperimenta. rado, a. quem o auctor concedeu ' 
~:.s prauc~mente pelo auctor que é o' 0 direito de traducção do admi- bscrevo. 

unnu11 A.u1011io do carmo ravel catechismo para a lingua O 
\'oi. illuwado com as gravuras portugueza. Presidente, 

joão de Barros iadispeusaveis O preço de cada fascículo, de 
Preço 300 réis Pelo correio 325 réis 48 paginas, incluindo porte de 1 

Livraria Popular de Francisco ~'rJílCO correio e despezas de cobrança, 
(Casa fundada em t8!:l0) é apenas de roo reis. 
Travessa de s. Domin.;os Assigna-se no Porto em casa 

30 a 34 30 a 3í do editor catholico - Antonio 
LISBOA Doura.do- Rua das Flores, n. 0 

BIB "IOGRA.PHIA. 
42~6· n.0 8, r.º anno, do Bole

POSTAES 
ILLUSTRA.DOS 

t~m JYotarial e Forense, quinzena
no lisbonense, de que é director ·,· Uma variedade enorme. 
~ erudito bibliographo ex.111º snr. 

Publicações diversas: 
Recebemos e agradecemos: 

dr. Rodrig
0
0 Vello~o. 

1 
t)APL .. 1$ 

- O n. 66, 6. anno, da Ar- ' ~ 

Anuo (2í numm1')., .... ...... 900 1 Trimestra (6 numeros) ..•........ 240 
Semtl>trn (12 nnmeros) ......... 4t)Q Avulso (pag .. á entrega) ........... 40 
Para o est.angeiro, accre~ce o porto rio correio. 

BRINDE / 

A torlas a~ pAssoas q11e romarHm por um 011110 a assigoatura das Arte• 
d1 L .. •1•a11 ,,ff,•rnce a Empresa, corno brindti, uma t"xee11e11te grawura 

l em ~1·111uh• foa•m a to, imprn~sa em papel esDecial, prnpria para emolrlurar, 

I! representando um c111adro hi11torico, a qual será entregue com o ultimo 
nUlllHl'O rle cada auno. 

ACCEITAM-SE AGENTES EM TOO,\S AS TERRAS ONDE OS NÃO HAJA. 

To~a a corre~pon~fln«i 1 Mlativa à redacção ou admini1tração deve ser dirigida 
an d11'fll'tnr, IH -NUEI. DU .. R'l'E. para a 

Rua do do Dia1•io de Notieias, 109, 3.0 D.tº 
I ... ISROA 

Esta Bihliotheca propõe-se a divul4açào'dti obras s1eutificas. uteis de economia 
rlomes1ica, sainilo lodns os m"zos 1 v, l, rle cerca dti 2011 paµinas. 

O primeiro volume, que n>tá á venda em toilas a~ livrarias, e 1111 01•, ~·1111am 
Geo1·;r~s Bollel' . rn~dico esthéopata, e t r ata do 

VIlGOR VIlRilL 
-On.ºrrq, anno 33, de 

A llioda ]/lustrada. semanario de 
modas, cuja direcção está confia
da á distincta escriptora sr.ª D. 
Leonor Maldonado. 

te, archi~o ?e obras importantes, 1 PM CAIXA. 
de que e director e gravador o ~ 1 

sr. Marques Abreu, cujos atelie- U a~ d t.d d 1 CONSERV AÇAO 
ou 

PERPETUA DAS 
E' o jornal mais completo em 

modas e bordados. 
O tomo n.0 ro, do engenhoso 

romance- O fi,lho dos Operarias, 
de Emile Richebourg, e edição da 
importante casa editora Belem & 
C.a, de Lisboa. 

- O n.0 758, annor5, daGa
zeta das Aldeias, semanario illus
trado de propaganda agricola, o 
melhor e mais barato que se pu
blica em Portug~11. 

- O n.º 75 r, anno XVI, da 
lJlala da EW'opa, publicação lis-

res de photoaravura aosam de ffi 0 I an e SOr l 0, eS- I 
grande fama. b b 1 de 140 reis a caixa até 

- O n.º 76, 6.ª serie, da Re- 1 1 :000 reis. 
vista de JJ1anica e Sofala, publica- \ 
ção mensal illustrada da capital Todos os objectos refe-

-_-0 n.º .9' r.0 anno, da A rentes a escriptorio. 
Justiça, publicação forense da ca-
pital. Chegaram á livraria e 

- O n.º 4, .r.º annoBarcellos· • typ. Espozendense- Espo
.Moderno, publicação mensal bar- . r. d 
cellense. ' zen e. 

. - O n .. · 2, r: volume, ~a j 
Filha do Divorcio, romance pan- : ------·-------·
siense de maior interese na 1 

FORÇAS VIRIS 
MEIO PRATICO E S/MrltS OE rílSSUIR 

A 

~~IfllOO~~~ 11~ P r~~Mi1llJ7l~ 
sem auxilio rl<1 me•!icamenlos UHlTI excitantes. Conservação natnral das fa· 

culdades ria juventud P. em todas a~ eda~P.R do homem pelos meio~ naturaes da 
hyf;(iene pra1ica e caseira. 1 vol. illtistaado com muitas gravuras. 

Conta este liv10 em Inglaterra :i bagatella rle .-:> edlçõt~l!I. 
PREÇO 300 ltÉIS 

(Casa f111u!atla ou1 1 ~90) 

30 a 3'1=TllA'\' ES~1' IH~ s. DO.~H~GOS=3 l " a.a 
LISBOA 



r-.OVIDAllE LITTEBARIA D~ 1910 

lt11Uan<:.- mode1·no. com o º'"h' IH•llJiU\nle inlP1·e@~e da 
pular escri1Ho1· fl'lUICf'Z DE(''l'Olt. DE UO!\lTPEllREUX 

po-

E' 1 st11 om verrladPian roman::e d'amor tJ de apaixonadas iut1 igas, no q uai 
a alia socittdarle põe 1' fl1 ~videncia os seus c11st1rn1es intimos. 

O rnn P11trel'l10 con•titue um qna1lro deveras impre>sionantti, e as •nas peri
peeias r1~111ons1r:•m a sit11aç~o IH•lll dolorosa e enterne.cerlo "' rl'..1ma pobre menin<1, 
--' l~Ubn tlo IHwo1·cio,-1'11ja mocirlada rlt'•O r~ t1i,;te e aµitada no meio 
das pe: 1urb:1ções e diósgostos 1niimos, C;it1sados peln divorcio dti seus paes, pelos 
c1uae~ eila t<' Ve sempni o mais fundo e acrisolarlc, aff:l'.lo. 

D·· mais, esse divorcio, que re~ultára de u111 equivoco ~ ao mPsmo tem
po rle 1101 e>crurnlo talvez ~x:1gerado, tinha-se pro1!11zido ein c1r•·ums1ancias mys· 
tniosas e absolotomenl~ infl,peradas, desorganísando por completo uma familia, 
que até entào vivera na mai> doce e tranrp1 itla intimidade. 

A mar4u,,za rle Fleurancti, sabendo ri1rn podH ser imputada a seu _i • m ão. a 
responsabilidade rla falsificação de om cliequu r.iprestlutando uma quantia r0 1a11-
vamenle importante, quer a todo o transe ~alvar de um desaire a h1,ura dº ~eu 
nome, e p1ocura haver ás miios rsse documento, para o rurtar a todo~ as v1stas, 
e principalmente ás de seu marido que de nenhum modo d,iveria ser iniciado 
em um tal opprobio. MaB, não µossuinrlo a c1uao1ia niicessaria r~ra o resgate do 
lerrivel chnque, resolve ernpenliar as suas jnias. e val:l com e~SH lim e a 01·cullC1s 
de seu marido, apresent:il-as em um e~talwlecimento de cr<idi 1J, ontle torl avia 
Stt reccsa a declarar o seu ntlrlltl !! morada, esdarecirnento, (JOa aliás são indis
pensaveis para elaboraçõu do resp~ctivo contracto rle empresi'imo. Um tal facto 
dá razão a riue se snpponha que as joias são roubadas, e a marqueza rle 
Fleorance cuja identidade se não aclta estabdecida, é presa por virtude <l'essa 
suspeita. 

O procedimento 11a rnarqoeza, para o qual seu mari~o nãu acha ilma expli· 
caçãv plausivel, coostitue motivo para riue este tenha apprehensões sobre a fi ·lo· 
)idade da esposa, e determiua·o a prncurar oo di\•orcin o desa1navo da i.ff"n
~a. que julga tn sido f~ita á sua <li1rnirlade, aproveitaorlo es~e ensPjo para vol
tar aos braços de um:i antiga a1uantc, 11ue tivet'll em lcmpo um g• a11tle p.1edo
mioio na soa mocidade. 

De lodos e-tes factos resultam terriveis torturas para a-Fllhn do' Di
"ºrcio-em cuja vida se repe1cotem as luct~s ll desharruoni;•s tl'aquel1es que 
tanlo ama, e fJU!l vê agora 1 e parados por motivos <JUe desc,rnhece, e que uào 
pode compreheD1ier. . 

E' pois a-lfilha do Di,'tn·cio= om romance de verdadeira paixãn, 
e~ quo o seu auctur, já hoje muito popular e aprticiadissimo em (•'rança, faz 
v1hrar cnm a 111aiur intensidade á~ cordas do sen•imento desperlando uos seus 
leituns o maior interesse e commoção mais intimo e mais profunda. 

Primorosa erliçiio, impressa em papo! ~uper ior, 
estampas fnincezas de pagina. 

Caderoet<1s sernan~a~ de 16 paginas, 20 réis. 
Tomos men.~a s de 80 pagidas, 100 réis. 

com typo novo e magnificas 

A cada nl!l8lt;na11te 
J ·º Brindf' no fim da obro- Urna linda e~hmpa, propria pvra quadro. 
2.º Dl'inde á 801·1e pt•l1t,lote1·ia- Q11~t10 obrigações do Governo Por

tuguez. com premi1.s, sendo o maior de réis 5:000'5000. 
U1•h1des C\08 l!l:rl<l. a n1:ariado1•et1, em "êz dn commi!1'1!1ão 

Em 2 a8sigun•u1·as-Uma collecçào de albuns com vistas de Ponugal 
(IOO paj.!ioas). 

Em 4 assl;;o1Hurn8-Um exemplar da obra e o Lriode. 
Em 6 >l >l -Sei;; ~randes vistas em chromo proprias para quadros 
reprPsentando: a Pr>ça d1: D. t>edro de Lisboa, o Palacio da Pena Plll Ciutra o 
Palacio rle Chri., tal no Porlo, Monum1mlo da Batalha, Paoorarua de Btilem e Pa
norama da cidade do Porto. 
Em 8 011slg11ntur1H-Um apparelbo :iompleto de porcellana para almoço 
doze pessoas. (1G p~ça>). 
Em 1 <» al!l1J1i;,:-11.-a1u1·as-Urn grande relogio de parede, kaleddario, medindo, 
56 por 38 centimetros. 
Em ao assi;;nat1•ras-Uma machioa de coslura, garantida, do melhor auctor. 

CAIA IDITDRA-IELIM 1 IUCCi 
RuaJJia1•eebal Saldanha, 16, t.0 - Lisboa 

onde se recebem a~signaturas e LO contineo1e di; Portugal Ilhas, Africa e Brazil, 
em casa dos agentes da empreza. 

@~fil)j)(I) 1~~Hg~s-02gzg§~~ }§f ~~b'@~~: ~§§ 

POESIAS DISPEHSAS.m PORTUGAL PHEVIDE~TE 
Um. elegan~e volume ?e 40 e tan- ·1 ffi[ . 'I! , - 'f . , ,0 , 

tas rn~inas n1111iamen1e 11nprns'º em . I ~HHltP !t~bHA EE ~ETilnHH: 
magnillco pnpt1I • . ~ SEDE-RUA DO ALECRIM No 10 -LISBOA 

tGO reis. leo:i · , ~ 
. A veo.la na . Livr:.r11 '~'P_ozendeose.; <f\'I~ ülUOA COll?AllHIA Q'.J'.:' '.:'iP'·O~A TODO" O" "Al'O~ "'" ~r~''"M ~.~ 

e1lttora de Jn-e ria Silva V1e1ra e em tU · • • • 11 11 " '' li lillil w••~:\ww j: ! 
<live1sa~ ,livrarias do paiz. ' ~I J.i1CTOP.ISAOO~ EM POP.Tt1GI.~ ~ 1 

~ 
~EGUROS DE ' ' ID.4 IS 

' l!iiEGl/R08 DO INCE~tHO'i m· 
Acaba rle appare,~er: , SEt;t;1&01' DE c-u11·i.; ·1.1'AES 

T ~ l!iiEGUa"lOS 11.\ltl'l'IHO~ 

1 O MO~.~E .. ~·~ !~·~l~UEIR.\ ~ .. ~~:~:t:::::~"~?!m~:s m 
i Descripcàn rio Móow e siti•J 1lo 1:onven- ~m· l!iiEGliHO~ POS'l'.4ES ~ 

to do B·•m JHSU~ du Monta ria íl' ~EGUHOS AGRIC'OLA• ~ 
Franrioeira. noticia rio antigo c~s!Pllo H. !~IH 

de Faria e tia CapHll~ de Nu>S~ s~11~1ora ~ For11~ce tnrlf • d 1 ~' 
d 1, · • · ~ffi ' ••18 e presta o os 08 e8clarec men-r,,, a •ranque1ra qne estao JUnl<: ao 1 1 , 

Conv .- uto 'll'i Rol!t 0 nr;e11le Pm Es1•0ze11de-BEHN.4RDO GONÇ.4LVESi 
por VJJ, IH~NE!!iõ. 

FR. Fll:\NCISCO DE~. TilIAGO §§b§~i ~~iE&-À§g.-, ~§L:G§li- ~ : 9l!=~-$F-: 4§§ 
(Extracto da Chrunica da Santa Por 

Nossa SPnh .1 ra da Solerlade) 
Livraria v~1111-BAHCELLOS 
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